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TRIGOS IMPORTADOS 

TRIGOS IMPORTADOS 

Somente trigos do Uruguai e Paraguai são competitivos no Brasil, neste momento 
A semana termina com os preços do trigo argentino em elevação e, como consequência, somente os 
preços do trigo do Uruguai e do Paraguai ainda são competitivos junto aos moinhos brasileiros. 
No acompanhamento diário feito pela Consultoria Trigo & Farinhas, o trigo argentino chegaria a São 
Paulo nesta sexta a R$ 525,63, contra R$ 500,00 do trigo nacional; uma diferença de 4,88%. Já o trigo 
uruguaio chegaria a São Paulo, nosso ponto de referência, a R$ 487,81, uma diferença de -0,44%. Por 
sua vez, o trigo paraguaio chegaria a Curitiba a R$ 441,60, uma diferença de -1,90%. 
Não houve informação sobre as disponibilidades de trigo argentino e uruguaio para embarque para o 
Brasil nesta semana, mas acreditamos que todas as atenções, mesmo as dos importadores, estavam 
voltadas para os leilões subsidiados do governo,de modo que é possível que tenha diminuído ainda 
mais o volume de importações. 

TRIGO NACIONAL 

Leilões: como tínhamos afirmado, o apetite continua grande 

Exatamente como tínhamos percebido e comentado, o apetite pelos lotes de subsídios ofertados pela 
Conab ainda é grande, porque é a única maneira de haver movimento de comercialização de trigo no 
Brasil, neste momento. Com a grande defasagem existente entre os diversos preços oferecidos 
(internos, externos e o PMGF), a melhor alternativa é o Preço Mínimo do Governo. Os negócios de ex-
portação só são viáveis com os subsídios aos fretes oferecidos. A redução nos prêmios oferecidos só foi 
suportável graças à elevação dos preços do mercado externo, que estavam a US$ 210,0 quando os últi-
mos leilões tinham sido suspensos e hoje (sexta) houve foram negociados a US$ 240,00, uma elevação 
de 14,28% no período.  
Em nossa opinião, este apetite deverá continuar nos próximos leilões, simplesmente porque a diferen-
ça de preços ainda permanece. Os leilões estão escoando produto, mas não estão equilibrando os pre-
ços privados. 
No que tange aos preços fora do leilão, a semana fecha com elevação nos mercados de balcão das pra-
ças de Ponta Grossa-PR, onde subiram 2,81%, passando de R$ 26,01 para R$ 26,74/saca de 60 kg e em 
Assis-SP, onde subiram 0,78%, passando de 25,60 para R$ 25,80. 
No mercado de lotes, porém, a direção foi descendente: A maior queda ocorreu em Curitiba, -3,16%, 
onde os preços recuaram de R$ 475,00 para R$ 450,00/tonelada. Em Cascavel e Maringá, ambas no Pa-
raná, a queda foi de -1,11%, com os preços passando de R$ 450,00 para R$ 445,00 durante a semana. 
No Rio Grande do Sul a maior queda foi em Santa Rosa, de -1,20%, com os preços passando de R$ 
415,00 para R$ 410,00.

 

 
TRIGO NACIONAL PARA EXPORTAÇÃO 
Os preços se elevam ainda mais, para US$ 240,00 FOB, nesta sexta-feira de leilão 
Até o fechamento desta edição não tínhamos ainda o total negociado para exportação nesta sexta-feira 
de leilão de PEP, mas, soubemos de vários negócios feitos a US$ 240,00/tonelada de trigo brasileiro, 
FOB Paranaguá. Com o dólar fechando levemente em baixa, nesta sexta, este valor, multiplicado por R$ 
1,739  equivalia a R$ 417,36 no porto ou R$ 375,62 no interior. Juntando-se, porém, subsídio de frete 
R$ 150,00/ton ou R$ 9,00/saca foi suficiente para elevar a receita para R$ 525,62/tonelada no interior 
ou R$ 31,53/saca, um preço satisfatório para os triticultores, bem acima da média ESALQ/CEPEA, por 
exemplo, de R$ 443,97/tonelada do mercado privado do dia. 
Como consequência, acreditamos que esta demanda continuará nos próximos leilões. 

CÂMBIOS 

REAL/DOLAR 
Dólar já cai 7% no ano e fecha cotado a R$ 1,739 
O dólar fechou em baixa nesta sexta-feira (27), completando a quarta semana consecutiva de perdas e 
atingindo o menor nível em quase três meses, em linha com a fraqueza da moeda no exterior em meio 
a expectativas de um desfecho positivo para a dívida grega. A moeda norte-americana registrou queda 
de 0,32%, cotada a R$ 1,739 na venda. No ano, a desvalorização chega a 6,95%. 
A volatilidade deu o tom da sessão. O dólar abriu em queda, marcando na mínima do dia R$ 1,739. 
Mas, passou a subir no final da manhã -alcançou R$ 1,749 real na máxima após os dados fracos sobre a 
economia norte-americana- e voltou a perder força ao longo da tarde para finalmente revisitar as míni-
mas do dia.  
O movimento ficou em linha com a oscilação do dólar no exterior. No final da tarde, a moeda norte-
americana perdia cerca de 0,60% frente a uma cesta de divisas, pressionado pela recuperação do euro, 
que superava a faixa de US$ 1,32 por esperanças de que a Grécia chegue a um acordo com credores 
privados para evitar um calote.  
Os ministros das Finanças da zona do euro mostraram otimismo nesta sexta-feira de que um acordo 
para evitar o calote desordenado da Grécia esteja perto de ser alcançado. Eles também acreditam que 
as principais peças para resolver a crise de dívida da Europa estejam gradualmente entrando no lugar.  
Para o diretor da Ativa Corretora, Álvaro Bandeira, a queda do dólar pode continuar nos próximos dias 
caso o cenário externo continue estável e, principalmente, com a continuidade de ingressos de recur-
sos ao país oriundos de captações externas.  
A Companhia Siderúrgica Nacional deve emitir em breve, e a Braskem precificou na véspera uma emis-
são que pode levantar US$ 750 milhões. Além disso, o frigorífico Minerva inicia em 30 de janeiro um 
roadshow que poderá resultar em uma captação externa, segundo uma fonte envolvida.  
Na visão de Bandeira, o governo pode agir para conter a apreciação do real apenas se a cotação cair 
abaixo de R$ 1,70. "Enquanto tiver na casa de R$ 1,74, R$ 1,75, acho que o governo vai ficar apenas 
observando", afirmou. (Com informações da Reuters, grifos nossos)  

ARGENTINA 

Mercado FOB do trigo argentino: preços estão ainda mais altos 
Nos portos do UpRiver,  para embarque em fevereiro/12, vendedores a US$ 259 (255,0), com compra-
dores a US$ 250,00 (US$245); para março/12 vendedores a US$ 259,00 (US$255) e compradores a US$ 
250,0 (US$ 245,00). Nos portos do Sul, vendedores para janeiro/12 a US$ 255 (250,0), com comprado-
res a US$ 235 (US$ 233,0) e para fevereiro/12, vendedores fora, com compradores a US$ 244,0 
(240,0)/ton.  

URUGUAI 
Vendedores retornam ao mercado de trigo uruguaio 
Com o mercado externo caindo levemente nesta sexta-feira, apareceram cotações de venda do trigo 
uruguaio FOB Nueva Palmira (os vendedores nunca vendem enquanto o preço sobe, mas sim quando 
cai um pouco). As cotações fora de US$ 253 para Fev/12 e US$ 255,00 para Mar/12. Para ambas as po-
sições havia compradores a U$ 241,00. 
A referência continua sendo os preços do trigo argentino, menos 5-10 dólares, embora, quando che-
gam ao Brasil, os preços sejam quase os mesmos. 
Com referência ao trigo para ração animal e que vai para o Brasil, onde o mercado é bem grande e os 
preços estão a US$ 250/ton CIF.   

ESTADOS UNIDOS  
BOLSA DE CHICAGO – Trigo Brando 

Chicago fecha em leve baixa de 6,25 cents, por corre-
ção técnica 
Rumores de que o mercado está excessivamente com-
prado (overbought) foram a causa principal da leve 
queda das cotações nesta sexta-feira, depois de subir 
cerca de 70 cents nas últimas seis altas seguidas. A co-
tação de Mar/12 do trigo brando negociado no merca-
do futuro de Chicago fechou a $ 6.47,25, em alta de 
6,25 cents/bushel, numa sessão que fechou com 36,75 
cents de alta em relação à sexta-feira anterior. Mesmo 

com o dólar mais fraco e um crescente interesse pelo trigo americano no exterior, a correção técnica 
prevaleceu.  
Os analistas deverão monitorar com cuidado as condições climáticas nos países do Mar Negro neste fim 
de semana, onde as safras de inverno correm algum risco potencial. 
O volume do dia subiu muito e atingiu 103.876 contratos, contra 99.259 do dia anterior. O volume em 
aberto ficou em 463.172 contratos, -986 a menos do que o dia anterior. 

BOLSA DE KANSAS – Trigo Duro 

Kansas fecha em baixa de 9,0 cents nesta sexta-feira 
O equilíbrio entre os fatores fundamentais, represen-
tados pelos problemas apresentados recentemente 
pelos países do Mar Negro e seu potencial de oportu-
nidades para o trigo americano e a necessidade de fa-
zer uma correção técnica pendeu para este último, 
nesta sexta-feira. Isto ocorreu apesar da baixa do dó-
lar e do crescente interesse por trigo americano no 
exterior. Embora o dólar não tenha sido o elemento 
impulsionador nesta data, continua sendo o fiel da ba-

lança para incrementar as exportações daqui para frente. Quando ele se mantiver em baixa, sempre 
haverá uma oportunidade de os preços subirem, no dia. 
Na correção técnica de hoje, a cotação de Mar/12 fechou a exatos $ 7,00, com queda de 9,0 cents/
bushel. 
O volume do dia atingiu 23.065 contratos, contra 24.581 do dia anterior. O volume em aberto ficou em 
144.840 contratos, ou -1.845 a menos do que o dia anterior. 

INDICAÇÕES TÉCNICAS 

BOLSAS              SUPORTE               RESISTÊNCIA              MM 20 D                   MM 50 D 
MIN MAR    7.92,50 (7.92,50)   8.35.00 (8.30.00)    8.18,50 (8.22,50)      8.30,75 (8.31,75) 
KAN MAR    6.35,00 (6.35,00)   7.33,00 (7.33,00)    6.88,25 (6.87,50)      6.76,50 (6.76,75) 
CHI  MAR    5.92,00 (5.92,00)    6.71,00 (6.71,00)   6.30,00 (6.29,50)      6.17,50 (6.17,50) 
As cotações subiram muito nas últimas seis sessões, atingindo níveis perigosamente altos. Por isso os 
Fundos e Especuladores resolveram realizar lucros nesta sexta. Contudo, como os elementos funda-
mentais estão mais consolidados, a queda foi pequena. Tudo agora, dependerá do fator dólar para in-
crementar ou não as exportações e, com elas, os preços. 
AVISO: Estas indicações não são nenhuma recomendação de tomada de posição, mas apenas alertas sobre as possibilidades 
de flutuação dos preços dentro dessas faixas, principalmente sabendo que os fatores fundamentais podem quebrar qual-
quer indicação técnica.  

BRASIL - TRIGO  NACIONAL - LEILÕES DE PEP E PEPRO 

Resultados do dia 27/01/2012 

Volumes (em tons) e Preços (em R$/kg) 

UF/tipo 
PEP (N,NE Prêmio PEP sem Prêmio 

PEPRO 
Prêmio 

TOTAIS 
exterior) kg restrição kg kg 

1. PR (pão/melhorador) 

    - Ofertado 90.000 0,1525 25.000 0,0377 10.000 0,0377 125.000 

    - Negociado 90.000 0,1500 25.000 0,0190 6.500 0,0377 121.500 

    - %  Negociado 100%   100%   65%   97,20% 

2. PR (brando) 

    - Ofertado     5.000 0,0146     5.000 

    - Negociado     5.000 0,0146     5.000 

    - % Negociado     100%       100% 

3. RS 

    - Ofertado 180.000 0,1525 25.000 0,0377 10.000 0,0377 215.000 

    - Negociado 171.250 0,0980 25.000 0,0232 8.710 0,0377 204.960 

    - % Negociado 95,14%   100%   87,10%   95,33% 

4. SC 

    - Ofertado     20.000 0,0377     20.000 

    - Negociado     17.800 0,0377     17.800 

    - % Negociado     89%       70,82% 

5. SP 

    - Ofertado         15.000 0,0653 15.000 

    - Negociado         15.000 0,0653 15.000 

    - % Negociado         100%   100% 

TOTAIS - Ofertados 270.000   75.000   35.000   380.000 

               - Negociados 261.250   72.800   30.210   364.260 

               - % 96,76   97,07   86,32   95,86 

FONTE: CONAB - Elaboração: Consultoria Trigo & Farinhas 

Resumo Diário  
Especial para a ABITRIGO 

TRIGO IMPORTADO X TRIGO NACIONAL         
(Duro) 

R$/ton Preço Final CIF São Paulo 

TRIGO IMPORTADO X TRIGO NACIONAL 
(Brando) 

R$/ton Preço Final CIF São Paulo 
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fev/12 mar/12 abr/12 mai/12 mai/12 jun/12 jul/12

Bolsa de Chicago - brando - US$/bushel 647,25 647,25 661,75 661,75 0,00 0,00 0,00

Prêmio s/trigo brando - US$/bushel 80,00 80,00 65,00 70,00 0,00 0,00 0,00

Fob Golfo do México trigo brando - US$/ton 267,22 267,22 267,04 268,88 0,00 0,00 0,00

Bolsa de Kansas - duro - US$/bushel 700,00 700,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Prêmio s/trigo duro - US$/bushel 117,00 117,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Fob Golfo do México trigo duro - US$/ton 300,20 300,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

27/01/2012

Atual Anterior % 1 Mês % 1 Ano %

267,22 269,52 -0,85 261,34 2,25 342,18 -21,91

300,20 303,51 -1,09 302,87 -0,88 370,20 -18,91

273,75 272,39 0,50 234,27 16,85 355,27 -22,95

390,12 388,19 0,50 383,35 1,77 480,10 -18,74

279,24 281,65 -0,85 273,10 2,25 357,58 -21,91

339,23 389,66 -12,94 0,00 0,00 0,00 0,00

260,00 258,00 0,78 235,00 10,64 347,00 -25,07

220 210 4,76 195 12,82 195 12,82

244,00 244,00 0,00

Uruguai

Paraguai

Argentina

FOB US$/ton

27/01/2011

França - Trigo Brando

França - Trigo Duro

EUA - Trigo Duro

26/01/2012TRIGOS IMPORTADOS

Rússia - Trigo Brando

Canadá - Trigo Duro

TRIGOS AMERICANOS - COTAÇÕES DO DIA

Brando

Duro

EUA - Trigo Brando

28/12/2011

Nº 963sexta-feira, 27 de janeiro de 2012

Argentina - Preços FOB, US$/ton Atual Anterior % 1 Sem % 1 mês % 1 Ano %

    3.1. Mercado 260,00 258,00 0,78 255,00 1,96 235,00 10,64 347,00 -25,07

    3.2. MAGPyA 255,00 252,00 1,19 250,00 2,00 228,00 11,84 325,00 -21,54

Cálculo do FAS Teórico para exportação de trigo

Portos MAGPyA Pto Sur QQ Pto Sur BB

Data de Embarque Spot Jan Fev Mar Jan Fev Jan Fev

FOB, US$, comprador 255,00  259,00 250,00 235,00 244,00 241,00 241,00

FOB, US$, vendedor   259,00 259,00 255,00  253,00 255,00

    a) impostos s/FOB 58,70 58,70 58,70 58,70 58,70 58,70   

    b) Gastos nos portos 5,70 5,70 5,70 5,70 6,20 6,20 5,70 5,70

    c) Outros gastos s/FAZ 8,20 8,20 8,20 8,20 8,20 8,20 8,20 8,20

    Gastos totais 72,60 72,60 72,60 72,60 73,10 73,10 13,90 13,90

FAS teórico em US$ 182,46  181,96 181,96 171,96 170,96   

ARGENTINA
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Bolsa de Kansas

Atual Anterior 1 Semana 1 Mês

27/jan 26/jan 20/jan 28/dez 16/dez

CBOT atual - US$cents/bushel 647,00 653,00 -0,92% 611,00 5,89% 647,25 -0,04% 584,00 10,79%

Prêmio Brasil - US$cents/bushel 6,14 -5,30 -215,91% 53,03 -88,42% -34,93 -117,59% 9,27 -33,74%

US$/ton - Portos Brasileiros 240,00 238,00 0,84% 244,00 -1,64% 225,00 6,67% 218,00 10,09%

CBOT - Mês Futuro dez/12 dez/12 dez/12 dez/12 dez/12

CBOT - US$cents/bushel 707,75 710,50 -0,39% 680,00 4,08% 711,00 -0,46% 662,50 6,83%

Prêmio Brasil - US$cents/bushel 0,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00%

US$/ton - Portos Brasileiros 260,07 261,08 -0,39% 249,87 4,08% 261,26 -0,46% 243,44 6,83%

Variação % - Safra 12-13 / 11-12 8,36 9,70 2,41 16,12 11,67

Var %

TRIGO BRASIL                                                                                                                                                                                                                                                       
Comparativo de preços - Safra atual e próxima safra

Elaboração: Depto. de Análise do Boletim Trigo & Farinhas
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